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O artigo acima citado é extremamente oportuno, pois
chama a atenção para assunto que vem sendo discutido inten-
samente pela comunidade, médica e leiga. O incremento da
incidência do câncer de mama serviu como motivador para este
artigo, pois há enorme variação das indicações da quimio-
terapia, incluindo casos em que há recidiva da doença, sendo
que a indicação de quimioterapia gera muita apreensão na
paciente e seus familiares. Sua relevância, entretanto, extrapola
esta doença, ao atingir a motivação das pessoas em participar do
tratamento quimioterápico, mesmo que o benefício esperado,
principalmente em casos de recidiva da doença, seja pequeno
ou mesmo questionável.

Os inúmeros casos de sucesso relatados frente a esta
doença nos últimos anos, sua maior exposição na mídia, com
aceitação e procura maiores por tratamento mais precoce,
assim como a evolução nas medicações, aumentando sua
eficiência e diminuindo efeitos colaterais de maneira geral,
devem ser listados como prováveis responsáveis pelos

resultados encontrados neste artigo.  Acredito, porém, que a
confiança no médico ou equipe médica, tenha sido o fator
preponderal nesta aceitação tão expressiva, fator este
motivador da aceitação e aderência ao tratamento em maior
número de vezes, embora tal ilação não tenha sido relacionada
pelos autores.

Os fatores relacionados na discussão do artigo foram perti-
nentes e abrangentes, levantando aspectos importantes na
análise efetuada e pequenas discrepâncias observadas em rela-
ção às referências internacionais se devam ao n relativamente
pequeno e heterogeneicidade da população estudada, item
relacionado ao fator acima citado.

Concluindo, este artigo levanta considerações interessantes
para profissionais que atuam em oncologia e abre interessante
linha de pesquisa, abordando outros tipos de câncer e outras
populações estudadas.
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